
Urna componente irne-
recidarnente esquecida. e
por isso aqui estou a re-
levar essa falta. foi o cui-
dado com que se dedicou
à profusão das obras de
engenharia. Para isso fun-
dou a revista ELECTRI-
CIDADE. Não é comum
encontrar-se uma pessoa
ocupada com questões tão
importantes para a socie-
dade que dispense parte
das suas energias vi tais
na instituição de uma in-
fraestrutura de apOIO à
difusão das grandes com-

Sem comentários. por-
que prefiro entregar as
geniais declarações à re-
flexão na s u a pureza
nua. •

ponentes tecnológicas do
e '\ e rc íc io p r o [ i s s i o 11 a I.
Mas isso acon teceu.

Para que conste
se reproduzem as

•aqui
pala-

. .vras impressas na origem.
no chamado Número de
Apresentação da ELEC-
TRICIDADE (que se cos-
tuma designar por N úrne-
ro zero).

APRESENTAÇÃO
A bibliografia técnica portuguesa tem sido sempre

escassa - ainda quando cotejada 110 seu valor relativo
ao I1Úl7lerO modesto dos habitantes ou a parcela da po-
pulacão activa dedicada a mesteres industriais. Dessa
escassez, triste C01110 chão maninhc, emergem dois
pontos singulares. exemplos saudáveis de constância
ú merecer uma palavra de apreço: as revistas dos es-
iudantes das nossa duas escolas de engenharia. Pela
perseverança COl1Z que sucessivas gerações recebem e
transmitem, como dever que não se quer quebrar. a
continuidade da obra, se lhes dirige unta lembrança
de sim pat ia.

O alheamento em que longo tempo vive/nos, acam-
pados nesta esquina da Península. da maré de renova-
ção industrial que encheu o centro da Europa 110 sécu-
lo passado fruto do apego mais sentimental que razoá-
vel, ao exclusivismo agrário que dominou o pensamen-
to econômico português até há poucos lustros, explica.
por si só, a carência de literatura sobre temas de enge-
nharia. Onde há pouca indústria ou indústria de pouco
nível. não há quem escreva nem de que se escreva.

Acresce que entre nós e com excepções muito ra-
ras, os cultores da técnica não mostram empenho de
cultivar com igual esmero e zelo o campo das Belas
Letras ou, mais humildemente. o campo das Boas
Letras. ainda que não seiam Belas. Esta pendente es-
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piriiual - melhor se dirá. esta falta de pendente-
SL não é vicie da escola. qi e exige perícia nas contas
mas aceita conto bOI1S textos de bárbara sintaxe. será
apenas o resultado da falta de tradição, com seu na-
iural e duradoiro atraso do efeito cm relação à causa.
Com unta cutra origem - quando nao com as duas
- parece deiormução a emendar; ter um pensamento
útil. saber expô-Lo e fazê-lo sem constrangimento é
boa faceta no poliedro da cultura.

A última guerra. pelas dificuldades que nos criou
e pelos exemplos que 1105 trouxe de fora, arejou a eco-
110n1Ía portuguesa: e algumas ideias de expansão in-
dustria! que viviam envergonhadas. por audaciosas.
e 111 meio excessivamente conservador, encontraram
ambiente favorável. simultaneamente. na aceitação do
Estado e na simpatia da Nacão. Ocasião oportuna e
necessária para tnellioria da actividade editorial técni-
ca - esta. por sua vez, oportunidade e estimulo
para se dar (J saber o que se pensa e estuda. E para
que realmente 'ie\ui ba. melhor é escrevê-lo que di-
zê-lo.

Desta mutação nasceram até agora as publicações
do Laboratório Nactona! de Engenharia Civil e o «Bo-
letim de Normalização»: sobretudo as primeiras, pelo
seu carácter criador em matéria de Ciência Aplicada.
ccnstituiram entre I1Ó~ alguma coisa de 110VOe de bom.

Mas abraçando CU111pOSrestritos. os casos aponta-
aos não podem resolver vatisiatoríamente o problema
portugces: outros dominios aguardam a sua hora.

*
Ouandc. em Julho de 195..,., uma delegação portu-

guesa se deslocou ao Brasil para tomar parte na COIl-

[erência Mundia! da Energia. reunida em Petrápolis.
quadro inédito e grande se apresentou aos olhos dos
delegados. Terra quase sem [im, onde só o avião COt1-

segue do/ninar as distâncias: rios caudalosos. cujas
possibilidades hidroeléctricas excedem de longe a JlOS-

sa escala habitual: montanhas onde. por fora. o sol
renova cxpcntaneamente a floresta e, por dentro. o
minério de ferro se oferece generoso em quantidade e
pureza; gente. a roçar pelos 60 milhões, a desenvolver
vasto programa de fomento econômico. a fervilhar
ideais de progresso e grandeza, a falar português e li

apregoar alto, até nos discursos oficiais da Conferên-
cia, a sua raiz lusitana.

Mas ii atençãc dos delegados revelou-se também
que estes milhões. que sentem COI110 IlÓS, que têm os
110SS0S defeitos e as nossas virtudes, que conhecem e
admiram a H istôria e a Literatura de Portugal- que
também lhes pertencem - desconhecem o estado da
nossa técnica. tão inteiramente como nós desconhece-
mos o da sua. Não há que recriminar mas que verilicar
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este isolumcnto . que ambos ganhariainos em romper:
110;) caminhos do pensamento cspeciiicos do últinr:
século. o Atlântico mais 110S tem separado do que
unido

H ([ViaI11-Se preparado os Portugueses, ii partida,
para 1110~t rar aos Brasi lei ros os progressos da elect Ll :

[icacào lusuulo arrumando 110 canto da mala algumas
cst«t I <ticas do R epart idoi Nacional de Cargas e foto-
grafias das principais obras: iam ujanos de levar nter-
cadoria de bom toque mas suspeitosos de não ser bas-
tante C/ diversidade do artigo.

Pronto notaram o [undado da suspeita; para satis-
fazer quan to lhes era pedido, faltava-lhes uma publ i-
cação regular, que expusesse C0111 continuidade as dou-
trinas, os estudos e as obras que dão alma e corpo it
nossa lida electriíicadora.

Deste entbaracoso - último estimulo a decidir
uma aspiração latente - nasceu, 710 Rio de janeiro, a
ideia de criar unia revtstn da electricidade portugue-
sa - que os progressos desta parecia permitirem e a
sua divulgação parecia aconselliar. Exposta a ideia em
Lisboa às empresas de produção, transporte e distri-

A Revista ELECTRICIDADE
no ENDIEL 91

REPORTAGEM HOJE

bu ição de energia. logo c stas a (tecitaram S(/11 reservas:
c convidados os [abricantes de matei ia! u dar a suu
c olaboracào. Hill itas adesões se registaram, Ao lodo.
26 sociedades se reuniram para constituir a Ej\/PRE-
Sr! EDITORIAL ELECTR01 ec-. IC4 EDEL. LDA ..
com o objectivo de editar ao pública interessado este
número de apresentação.

r! actividade da EDEL. sem li111 lucrativo. é UI11

(_ncargo que os seus d irigen tes tomam com a fi 1101 i-
deu/e - a bem da \accio - eh ai oluniar li 110;)~( messe

•

bibtiográiíca e de dar a conhecer u Portugal e ao /'(:::,10

do vlurulo - especializando o Br(/:)il.- o que vale t

(a1110 se condu: li industria electrica portuguesa. IlU~

ângulos da sua economia e IlC::' rejolhos da suu ice-
.nica.

E porque esta revista e lima necessidade pOI tu-
guea e. moralmente. unta esigéncia brasileiro, que os
Portugueses se sentem obrigados a sutisjaze: e honrar.
só 110S seria grato que os BI asi lei ros quisessem, pela
sua colabot açào, alargar os limites do /laSSO pi og) -una.

J. Ferreira Dia~

A participacão deste
ano no ENDIEL deu-nos
a oportunidade de mos-
trar

,
as geracoe~novas

• ••uma revista tecruca em
renovacao.

Foram muitos os jovens
profissionais que se inte-
ressaram ern receber as
nossas páginas, para além
daqueles que já há bas-
tantes anos aproveitam a
oportunidaede para satis-
fazer os respectivos com-
premisses com as Assina-
ruras.

Mas desta vez, certa-
menta como sinal da mu-
danca dos tempos, outras
notas merecem ser regis-
tadas = a apetencia por di-
ferentes empresas em in-
serir nas nossas edições
inf ormacões actualizadas•

através de textos técnico .
dos seus produtos, quer
quer per meio de anún-

Uma presença amiga e esurnulante 110 E lDIEL 91: o stand da Revista ELECTRICIDAO[ •
CIO .
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